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O ChatGPT no Ensino de Física: Um Olhar Crítico sobre o Uso da Inteligência Artificial por Estudantes do Ensino Médio
Artur Teixeira Régis1 
                                                                                                                   Yan Matheus Colares Pinto2 

Eixo 01: Inovação e Educação: pesquisas sobre as tecnologias em contextos amazônicos: explorar metodologias; processos educativos inovadores; experiências, práticas; tecnologias em espaços educacionais amazônicos.

Resumo:
Este trabalho investiga o uso do ChatGPT como ferramenta pedagógica no ensino de Física em turmas do ensino médio. O estudo analisou como a interação dos estudantes com a Inteligência Artificial (IA) contribui para o processo de aprendizagem. Um questionário foi aplicado e os resultados avaliados por meio do Índice de Concordância (IC) e do coeficiente Kappa de Cohen. No 2º ano, os ICs variaram de 0,489 a 0,644 e no 3º ano de 0,600 a 0,889, mostrando maior uniformidade das respostas. Enquanto, o Kappa apresentou baixa concordância entre turmas (-0,429 a 0,151), indicando diferenças na percepção do ChatGPT, que mostrou potencial para apoiar a compreensão, embora confiabilidade e mediação docente permaneçam importantes.
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Introdução:
O ensino de Física no ensino médio apresenta desafios ligados à complexidade teórica e à exigência de cálculos matemáticos, o que frequentemente dificulta a aprendizagem dos estudantes. Nesse contexto, a IA tem surgido como alternativa capaz de apoiar o processo educativo, oferecendo recursos interativos, personalização do ensino e suporte imediato. Entre as ferramentas disponíveis, o ChatGPT destaca-se por sua acessibilidade e potencial de auxiliar na compreensão de conceitos complexos, representando uma oportunidade de inovação pedagógica ainda pouco explorada no nível da educação básica [1,2,3].
Este trabalho investiga o uso do ChatGPT como ferramenta pedagógica no ensino de Física em turmas do ensino médio. A pesquisa buscou compreender como os estudantes percebem sua utilização, analisando benefícios, limitações e o papel da mediação docente. Para isso, foram aplicados questionários avaliados por meio IC e do coeficiente Kappa de Cohen, permitindo verificar a uniformidade e a consistência das respostas entre turmas distintas.
Metodologia: 
O presente estudo foi conduzido em duas turmas do 2º e 3º ano do ensino médio, com 15 alunos em cada turma. Foi aplicado um questionário, contendo 5 (cinco) questões norteadoras. 
As questões aplicadas foram:
Q1: Com que frequência você utiliza o ChatGPT para auxiliar nos estudos de Física?
Q2: Você recorre ao ChatGPT para esclarecer dúvidas durante o estudo de Física?
Q3: Como você avalia a confiabilidade das respostas do ChatGPT?
Q4: O quanto você considera que o ChatGPT contribui para a sua aprendizagem em Física?
Q5: Você concorda que o professor deve orientar o uso adequado do ChatGPT como ferramenta de apoio ao aprendizado?
As alternativas do questionário foram codificadas em uma escala ordinal de 1 a 4. Para as questões Q1 e Q2, os valores correspondem a 1 “Nunca”, 2 “Raramente”, 3 “Às vezes” e 4 “Sempre”. Para as questões Q3, Q4 e Q5, as alternativas variam conforme o objetivo de cada questão: Q3 – 1 “Nada confiável”, 2 “Pouco confiável”, 3 “Confiável”, 4 “Muito confiável”; Q4 – 1 “Não contribui”, 2 “Pouco”, 3 “Moderadamente”, 4 “Muito”; e Q5 – 1 “Discordo totalmente”, 2 “Discordo parcialmente”, 3 “Concordo parcialmente”, 4 “Concordo totalmente”.
O Índice de Concordância foi utilizado para medir a uniformidade das respostas dentro da turma, sua fórmula é dada por:

Em que, N representa o número total dos alunos respondentes, k é o número de alternativas da questão, e xi corresponde à alternativa escolhida pelo aluno i, codificada numericamente.
Enquanto o coeficiente Kappa de Cohen (κ) avaliou a consistência das respostas entre os alunos nas diferentes turmas e questões.

P0​ representa a proporção de concordância observada entre os avaliadores/alunos, enquanto Pe​ indica a concordância ao acaso. O valor de  varia de 0 a -1, onde =1 indica concordância perfeita e =0 corresponde à concordância esperada ao acaso. 
Resultados e Discussão:
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Figura 01: Análise do IC pelo número das questões.
                                           Tabela 01: Comparação do coeficiente κ.
	Questão
	Kappa de Cohen

	Q1
	-0,492

	Q2
	0,151

	Q3
	-0,048

	Q4
	0,000

	Q5
	-0,142


O Índice de Consistência analisou a uniformidade das respostas em cada turma. No 2º ano, os ICs variaram de 0,489 a 0,644, sendo maiores em Q6 (0,600) e Q8 (0,644), indicando concordância sobre a contribuição do ChatGPT e a orientação docente, enquanto Q1, Q2 e Q5 apresentaram maior variabilidade. No 3º ano, os ICs foram mais altos, de 0,600 a 0,889, especialmente em Q8, evidenciando respostas mais uniformes e percepção alinhada. 
A análise do Kappa de Cohen, de acordo com a Tabela 01 comparou as respostas entre as duas turmas e evidenciou baixa concordância. Os valores variaram de -0,429 a 0,151, indicando que, apesar da consistência interna de cada turma, as percepções sobre o ChatGPT diferiram significativamente entre o 2º e o 3º ano. Questões como Q5 e Q8 apresentaram κ negativo, sugerindo discordância maior que o acaso. Isso pode ser explicado por diferenças no nível de maturidade, familiaridade prévia com a ferramenta e interpretações distintas das questões, evidenciando que a percepção do ChatGPT não é uniforme entre séries diferentes.
Conclusões:
Em conjunto, os resultados de IC e Kappa mostram que, embora cada turma apresente respostas relativamente coerentes internamente, a percepção sobre o uso do ChatGPT no estudo de Física não é uniforme entre séries diferentes, destacando a influência da experiência e do contexto educacional na avaliação da ferramenta, sendo evidente em ambas as turmas a necessidade de mediação do professor para o uso adequado da IA.
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